
Apresentação do Dossiê

As duas guerras mundiais inauguraram tragicamente o século XX. Não apenas devido ao 
desenvolvimento tecnológico dos instrumentos de destruição, ou a “tecnologia da morte” se-
gundo o historiador inglês Eric Hobsbawm, mas também pelo envolvimento de grandes massas 
militares e civis nesses eventos, típica guerra total clausewitziana. Mais no segundo do que no 
primeiro desses conflitos, os teatros de operações se alargaram sobremaneira, antigos e novos 
paradigmas estratégicos e táticos dialogaram constantemente com as novas máquinas de guer-
ra, tesouros foram exauridos, populações exterminadas e um novo mundo mais adiante surgiu.

O Brasil foi pioneiro na América do Sul a participar efetivamente dessas hecatombes pla-
netárias, enviando na Primeira Guerra Mundial (1914-1918) uma força naval (Divisão Naval 
em Operações de Guerra) para cruzar o Atlântico e proteger uma área entre a África e a en-
trada da Europa. Na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), sua participação foi mais intensa 
devido ao perigo a nossa costa representado pelos ataques dos submarinos das forças do 
Eixo – especialmente os alemães.

O dossiê desta edição da Navigator intitulado “O Brasil nas Grandes Guerras do Século 
XX” apresenta um debate que extrapola os assuntos estratégico-militares, pois aponta para 
questões vinculadas aos impactos na sociedade dos perigos da guerra no mar, e os debates 
políticos em torno da preparação das forças navais brasileiras.
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Inaugura o dossiê um artigo conjunto e multidisciplinar, envolvendo pesquisadores das 
áreas de saúde e história. Utilizando documentos oficiais produzidos pela Divisão Naval 
em Operações de Guerra e por autoridades senegalesas, Wladimir Alonso, Cynthia Schuck-
Paim, G. Dennis Shanks e Francisco Alves de Almeida analisam o impacto da pandemia 
influenza – mais conhecida como a gripe espanhola – naquela divisão, representando, ao 
mesmo tempo, o primeiro contato da população brasileira com essa doença. 

No contexto do “entre-guerras”, Sylvio Val aborda as limitações materiais da Esquadra 
brasileira naquele período, enfatizando os reflexos da atuação do Brasil no primeiro conflito 
mundial sobre os debates político-estratégicos e as iniciativas para o reaparelhamento naval 
nos anos de 1930 por meio da retomada da construção nacional.

Já com o Brasil imerso na Segunda Guerra Mundial, Karl Schuster analisa a importância 
estratégica de Pernambuco para o teatro de operações do Atlântico, o impacto da guerra 
no cotidiano do Recife e as transformações na estrutura propagandística no período de 
preparação do Brasil para a guerra, com vista a alarmar a população e arrebanhar jovens 
para aquele conflito. 

Dilton Maynard e Raquel Anne L. de Assis discutem o horror que os naufrágios ocorri-
dos entre Sergipe e Bahia causaram na população dessas áreas, a preocupação do Depar-
tamento Estadual de Imprensa e Propaganda de Sergipe em divulgar as notícias desses 
acontecimentos, bem como o despreparo das autoridades locais para lidar com tamanha 
tragédia. O artigo apresenta ainda um importante perfil social dos náufragos utilizando fon-
tes de diferentes naturezas, como os pertences encontrados junto aos corpos. 

Encerrando o dossiê, Luiz Antônio P. Cruz e Lina Maria B. Aras apresentam uma refle-
xão sobre as interpretações sociais construídas em torno dos torpedeamentos em Sergipe. 
Apoiados em refinado aparato teórico, discutem as divergentes opiniões que surgiram na 
época sobre a autoria dos ataques – se submarinos eixistas ou aliados –, o uso político das 
mesmas pelas antagônicas instâncias de poder locais e a constituição das memórias popu-
lares sobre os afundamentos.

O dossiê “O Brasil nas Grandes Guerras do Século XX” propõe ao leitor outras aborda-
gens sobre a participação brasileira nos dois maiores conflitos da humanidade, oferecendo 
novos caminhos para futuras investigações.


